

Parques Científicos e Tecnológicos 


  


Este texto visa apresentar algumas experiências de parques científicos e                   


tecnológicos no mundo. O fim da segunda guerra mundial (1939-1945) foi um                       


momento de profundas reestruturações do capitalismo que culminaram na                 


chamada revolução técnico científica. As inovações técnicas aplicadas nos                 


processos industriais caracterizam a chamada terceira revolução industrial. 


Nessa etapa do desenvolvimento capitalista a inovação (novos materiais,                 


processos produtivos, fluxo de dados, informática, etc.) é absolutamente                 


necessária para a existência do capitalismo global. Ou seja, o sistema capitalista                       


pós segunda metade do século XX é dependente de pesquisa e                     


desenvolvimento. 


Os produtos característicos dessa fase da produção capitalista possuem                 


um alto valor agregado, com pesquisas que remetem há décadas de                     


desenvolvimento nas mais diversas áreas do conhecimento mesmo que com                   


gastos pequenos em matéria prima. O melhor exemplo dessa característica é o                       


chip utilizado nos processadores de computadores, smartphones e tablets. A                   


matéria prima usada na produção é diminuta, pesando poucos gramas de silício                       


e traços de outros elementos químicos, mas com valores que em algumas                       


aplicações ultrapassam as dezenas de milhares de dólares. O altíssimo valor                     


agregado nesses produtos vem dos complexos sistemas de produção,                 


desenvolvimento e pesquisa, além de plantas industriais complexas. 


É muito lógico que alguns espaços se especializassem justamente nessa                   


necessidade do capitalismo globalizado atual: o desenvolvimento de novos                 


produtos e serviços tecnológicos e inovadores. Os principais mercados dessa                   


indústria de ponta estão relacionados às telecomunicações, tecnologia               


aeroespacial, computação, robótica, biotecnologia, novos materiais (tanto para               


aplicações de grande escala - militares e governamentais - quanto para                     


aplicações civis). Importante salientar que cada um dos exemplos citados abre                     


novas áreas de pesquisa que faz com que esse sistema não tenha fim.  


A constante pesquisa promove a criação de novos mercados, a redução                     


dos custos e consequente expansão dos lucros, gera produtos de maior                     







qualidade e competitividade. Em suma, a constante pesquisa promove maior                   


acumulação de capital que é aplicado em novas pesquisas, diretamente em                     


laboratórios particulares ou indiretamente por meio da ação estatal nas                   


universidades e centros de pesquisa públicos.   


Este texto visa apresentar as principais experiências de Parques                 


Científicos e Tecnológicos nos Estados Unidos, Europa, Ásia, América do Sul e                       


África; bem como apresentar algumas conceituações e aspectos desses                 


ambientes. A discussão dessas experiências é fundamental para destacar a                   


função original dos parques de inovação que, inicialmente, trouxeram aos                   


parques tecnológicos o fator inovação tecnológica como fator de                 


competitividade e, posteriormente, agregaram o objetivo de desenvolver               


socioeconomicamente cidades e regiões. 


É possível encontrar na literatura diversas definições e traduções para a                     


expressão 'parque tecnológico'. Seu significado nasceu da palavra tecnópolis,                 


como a combinação de duas palavras-símbolo da modernidade cultural e                   


científica: a técnica e o pólo, remetendo tanto à ciência física como à polis ou                             


urbs, the city, la vil/e, a cidade. Assim, tecnópolis conota a reunião de diversos                           


componentes interligados: instituições de ensino superior (universidades e               


centros de pesquisa), laboratórios de pesquisa, firmas high tech e serviços                     


associados às atividades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico e                 


produção. 


Estados Unidos, Inglaterra e França foram, nas décadas de 1960 e 1970, os                         


pioneiros na implantação dos Parques de Ciência e Tecnologia. Os Parques                     


Tecnológicos originaram-se na Universidade de Stanford, Califórnia, com o                 


surgimento do Vale do Silício, e da Rota 128 na região de Boston, Massachusetts,                           


no final dos anos 50 e início dos anos 60 do século XX.   


Influenciados pelo sucesso dos Estados Unidos, os britânicos e os                   


franceses iniciaram na Europa a implantação de Parques Tecnológicos, o que                     


contribuiu decisivamente para a evolução e construção do conceito, com                   


destaque para a implantação dos parques europeus pioneiros Sophia-Antipolis,                 


francês, e Cambridge, britânico, no início dos anos 1970. 







Conforme mencionado, não há uma definição única aplicável a todos os                     


Parques de Ciência e Tecnologia implantados no mundo. Existem diversos                   


modelos de parques, que reúnem diferentes motivações, expectativas e                 


interesses norteadores do engajamento de diferentes atores institucionais               


nesse tipo de empreendimento. 


O Sistema Paulista de Parques Tecnológicos, baseado no conceito da IASP,                     


adota a seguinte definição para Parques Tecnológicos: 


  


"(...) empreendimentos criados e geridos com o objetivo permanente 


de promover pesquisa e inovação tecnológica, estimular a cooperação 


entre instituições de pesquisa, universidades e empresas, bem como 


dar suporte ao desenvolvimento de atividades empresariais intensivas 


em conhecimento, implantadas na forma de projetos urbanos e 


imobiliários que delimitam áreas específicas para localização de 


empresas, instituições de pesquisa e serviços de apoio" (STEINER, 


CASSIM & ROBAZZI, 2008). 


  


Existem diferentes tipos de Parques Tecnológicos, citamos alguns               


exemplos: 


· Parques Científicos (Science Park) normalmente são de tamanho médio,                   


diretamente ligados às universidades e não vinculados às atividades                 


manufatureiras; 


· Parques Tecnológicos (Technology Park) podem ser de médio ou grande                     


porte, e tem como característica a disponibilidade de terras para venda e                       


aluguel e a produção intensiva; 


· Parques de Pesquisa (Research Park) são relacionados com uma ou mais                       


universidades, promovem pesquisa e desenvolvimento por meio da parceria                 


entre universidade e indústria. 


· Centro de Inovação, estrutura destinada a satisfazer a exigências e                     


necessidades de empresas geralmente novas, empenhadas em desenvolver               


e comercializar novos produtos e processos tecnológicos, com alto risco de                     


mercado e não só a necessidade de serviços de apoio e consulta, mas                         


também de instituições financeiras regionais. O objetivo do centro de                   







inovação é promover a criação de empresas de alta tecnologia,                   


principalmente de pequenas e medias. Às vezes esses centros também são                     


incluídos em projetos mais amplos, como os parques científicos ou                   


tecnológicos. 


· Tecnópolis considerada como entidade limitada espacialmente,             


produzindo em massa atividades de alta tecnologia em uma cidade. Possui                     


uma estrutura e recursos próprios. Podem ser consideradas unicamente                 


uma área de atividade produtiva e uma verdadeira cidade que oferece todas                       


as funções e serviços urbanos típicos como residências, educação, lazer e                     


assistência. Também sendo encontradas como denominações: Distrito             


Tecnológico e Pólo Tecnológico." 


O processo de criação dos Parques Tecnológicos no mundo configurou-se                   


em três gerações, bem definidas de acordo com um tempo e uma localização, e                           


cada uma delas ocorre em um conjunto de países específicos. Essas três                       


gerações de Parques apresentam níveis distintos de resultados e concentram-se                   


em momentos diferentes nos últimos 50 anos. 


Os Parques de 1ª Geração, chamados de Parques Pioneiros, foram criados                     


de forma espontânea para apoio à criação de Empresas de Base Tecnológica e                         


para a interação com universidades. As principais condições favoráveis à                   


inovação e ao desenvolvimento que podem ser identificadas nesta geração de                     


parques são: cultura empreendedora, disponibilidade de recursos humanos e                 


financeiros e infraestrutura de qualidade. Em sua grande maioria, estes Parques                     


receberam apoio ou investimento estatal e alcançaram grau de relevância                   


estratégica para a região e para o país. Um exemplo de parque de 1ª geração                             


que pode ser citado como pioneiro foi o Stanford Research Park que deu origem                           


à conhecida região do Silicon Valley. 


Os Parques de 2ª. Geração ou Parques Seguidores foram criados de forma                       


planejada, estruturada e formal, objetivando acompanhar uma tendência               


estabelecida a partir dos Parques Pioneiros. Receberam apoios sistemáticos                 


estatais (nacional, regional e local) e visavam promover a interação                   


universidade-empresa e estimular a valorização de áreas próximas às                 


universidades, com a pretensão de tornar a região um pólo tecnológico e                       







empresarial. Os resultados desta geração de parques seguidores foram                 


modestos, com impactos locais e regionais. Ao longo das décadas de 70 e 90, na                             


América do Norte e Europa, ocorreu um boom de parques universitários e pólos                         


tecnológicos. 


Os Parques de 3ª Geração, também chamados Parques Estruturantes,                 


acumularam as experiências dos parques de 1ª e 2ª geração e constituíram-se                       


associados ao processo de desenvolvimento econômico e tecnológico de países                   


emergentes. Objetivando o desenvolvimento socioeconômico, integrados a             


políticas e estratégias de desenvolvimento urbano, regional e ambiental, e                   


criados a partir de uma política regional ou nacional, estes Parques contaram                       


com um forte investimento estatal e são extremamente orientados para o                     


mercado globalizado. Sofrem influência de fatores contemporâneos como               


facilidades de acesso ao conhecimento, formação de clusters de inovação,                   


ganhos de escala motivados pela especialização, vantagens competitivas               


motivadas pela diversificação e necessidades de velocidade de desenvolvimento                 


motivadas pela globalização. Países como Coréia, Taiwan e Cingapura                 


apresentam exemplos de Parques Estruturantes. (Ulsan Science Park, Taiwan                 


Science Park e Singapore Science Park). 


O continente africano se mostra como o mais debilitado na estruturação                     


desses espaços de desenvolvimento, mas mesmo assim destacam-se os centros                   


de pesquisa e desenvolvimento Lion Science Park University na Nigéria e East                       


London Industrial Development Zone Science and Technology Park na África do                     


Sul. 


 
Fonte: Adaptado de: MAGACHO, Lygia Alessandra Magalhães. Parque de inovação de serviços para as pessoas: 
metodologias para o planejamento. PUC-Rio. Rio de Janeiro, 2010. Disponível em 
<https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/16890/16890_4.PDF>. Acesso em: 26 jan 2019. 
 


 


 


 


   



https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/16890/16890_4.PDF





Relatório de leitura  
 
Produza um relatório de leitura do texto “Parques Científicos e Tecnológicos”. 
Para auxiliar na organização da sua produção textual algumas questões devem 
ser respondidas. 
   
O que foi a terceira revolução industrial e qual a relação com os centros de 
pesquisa e desenvolvimento?  
Como são caracterizados os produtos e serviços na atual fase do 
desenvolvimento do capitalismo? 
A necessidade de desenvolver novos produtos, soluções e serviços tecnológicos 
acabou por estruturar espaços urbanos com características propícias para a 
inovação. Que características são essas? 
Esses centros de desenvolvimento e pesquisa podem ser classificados em três 
fases de instalação: Quais as características de cada fase? Dê exemplos de 
centros de desenvolvimento e pesquisa para cada uma das fases.   
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